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      Cansados de serem vistos pelos ombros,




      Os ucranianos decidiram emigrar,




      Falta de terras e servidão eram assombros,




      No Brasil planejavam prosperar.




      Aqui essa Ucrânia teve liberdade,




      E há muito tempo reina soberana,




      Dificuldades infligiram sua realidade,




      Mas a ucraniedade se fez tirana.




      Ser brasileiro descendente de ucranianos,




      É como morar numa casa qualquer,




      Mas no fundo do quintal ter uma tapera,




      Que também podemos chamar de lar!




      Aqui tem um pedaço da Ucrânia que lá não tem mais,




      É sobre o teu borsch Baba, é sobre a koronka do Dido,




      É sobre tua sorochka Mama, é sobre o Kobzar do Tato,




      É a skrypka empoeirada, não serão esquecidos, jamais!




      Nossa Ucrânia parou no tempo e é só nossa,




      É sobre pertencermos a um lugar sem ter ido,




      É usar azul e amarelo por outra bandeira,




      É alimentar a identidade com uma lembrança!


    




    

      Talita Seniuk


    


  




  




  

    Prefácio




    No século XIX o Império do Brasil verifica a necessidade de ocupar os seus grandes espaços. Não só aceita os imigrantes vindos de outros continentes como fomenta a sua vinda através da facilitação da viagem e da instalação. A Europa, particularmente, vivia um período de superpopulação. Vários grupos étnicos imigraram para a América e também para o Brasil em busca de uma terra prometida.




    Essas levas e levas de imigrantes de vários países não chegam ao Brasil somente com a sua força de trabalho e desejo de prosperar. Cada grupo étnico que aqui aportou trouxe consigo o conhecimento que era buscado para o desenvolvimento da agricultura e da indústria, por certo, mas eles vinham com algo mais sagrado: a língua, a religiosidade, os costumes, os hábitos, as músicas, as danças e as tradições festivas milenares. Naturalmente, cada grupo étnico teve que se adaptar à nova língua, ao clima, ao meio ambiente natural diverso e a aprender a relacionar-se com outros grupos étnicos. Todavia, não só deixaram sulcos na terra com o arado como imprimiram um novo colorido no caleidoscópio cultural do Brasil. Assim também ocorreu com o grupo étnico ucraniano que chegou ao Brasil a partir do ano de 1891.




    As forças que mantém as tradições culturais ucranianas no Brasil são titânicas. Elas se alimentam da forja milenar. Os bordados, o grafismo, a musicalidade, as danças, as festas e os mitos são transmitidos de gerações a gerações por muitos milênios. Por isso resistiu no Brasil ao distanciamento da pátria de origem por quase um século. Agora se revigora, se oxigena com os contatos e os produtores culturais da terra dos ancestrais, e vem tomando visibilidade no cenário cultural brasileiro.




    A poetisa paranaense Helena Kolody, de origem ucraniana, em um de seus poemas descreve essa força como atavismo. Ela que nunca visitou a Ucrânia, só a conhecendo pelo que contavam os pais e pelos versos de Taras Chevtchenko, no poema Atavismo canta:




    

      Pois até o marulhar misterioso e sombrio




      Da água escura com a imponência dum rio,




      Lembra, sem querer, numa impressão falaz,




      O soturno Dnipró cantado por Tarás...




      Por isso é que eu surpreendo, em alta intensidade,




      Acordada em meu sangue, a tara da saudade.


    




    O presente livro de Diego Antonelli, Andreiv Choma e Talita Seniuk trata justamente desse processo de preservação e contribuição da cultura de um dos grupos étnicos formadores da sociedade brasileira que são os ucranianos. A obra tem dois grandes méritos: o primeiro é preencher uma lacuna para o conhecimento do grande público brasileiro de uma cultura viva na sociedade brasileira, especialmente no Sul do país; e o segundo, é contribuir para que as comemorações dos 130 anos da Imigração Ucraniana para o Brasil tenham uma forte expressão.




    Vitório Sorotiuk




    Presidente da Representação Central Ucraniano Brasileira.


  




  

    
Introdução




    Uma terra completamente desconhecida. Um clima diferente do que estavam habituados e um idioma praticamente indecifrável. Esses foram apenas alguns dos obstáculos e desafios enfrentados pelos primeiros imigrantes ucranianos em solo brasileiro. Eles começaram a chegar ao país no final do século 19 – período em que o Brasil passara a receber imigrantes de diversas partes da Europa.




    O processo de adaptação desses imigrantes passava diretamente pela necessidade de manter preservada suas próprias práticas culturais. Afinal, seria mais fácil viver em terras brasileiras caso conseguissem preservar, ao menos em parte, seus hábitos e tradições trazidas do Velho Mundo. Encontrar formas de adaptar e manter a sua cultura em um novo mundo tornou-se, portanto, uma das grandes missões que a maioria das famílias oriundas do território ucraniano procurava cumprir dia após dia.




    Na Ucrânia, eles dispunham de toda uma estrutura própria, com sacerdotes, escolas dominicais, igrejas, clubes de leitura, festas, danças, imprensa própria, alimentos típicos e demais práticas cultuais que – juntas – formavam uma comunidade coesa. Uma realidade que não encontraram no Brasil. Os imigrantes constataram que era preciso iniciar, de forma gradativa, a construção de suas próprias estruturas para ajudar na preservação de sua cultura e de suas tradições.




    Renegar as tradições étnicas e religiosas nunca foi cogitado como uma opção. Os novos colonos, que se adequavam a uma nova realidade, almejavam e lutavam para continuarem vivendo da forma mais próxima possível que viviam em sua terra natal. Era o início de um processo de constantes ressignificações culturais que alimentavam a esperança de um futuro melhor para as demais gerações de ucranianos em solo brasileiro.




    Inicialmente faz-se necessário explicar que a História, apesar de ciência, não consegue reconstruir o passado em sua totalidade, pois ela trabalha com fragmentos ou vestígios de outrora, que são suas fontes. Ela ajuda a situar os homens e suas civilizações através dos tempos (Bloch, 2001) para que se possa entender o próprio presente. É exatamente esse o propósito deste livro.




    O exercício de “tirania” que o passado nos impõe ao não permitir sua reconstrução integral nos subsidia um trabalho similar ao de tecer uma colcha de retalhos, na qual cada pedaço de tecido isolado não cumpre sua função, mas depois de ligado a outros apresenta um resultado bastante satisfatório. Entretanto, não perde seu encanto por não conseguir estabelecer certezas, reduzindo-se à diminuição das incertezas, permitindo ainda considerações provisórias que podem ser revistas a cada momento (Borges, 1993). A História não é dona de verdades absolutas.




    Ela permite um diálogo entre aqueles que já sucumbiram ao tempo e os de agora e nessa dinâmica ressuscita fatos de outrora (Certeau, 1982). Tudo o que esses homens produziram no decorrer de décadas informam sobre eles (Bloch, 2001) e pode ser considerado como herança cultural. As representações e memória sociais da etnia ucraniana compõem a história etnográfica de seus representantes.




    Ao manterem suas lembranças e costumes, ao longo de diversas gerações de descendentes, contribuíram para a manutenção de sua identidade como prática de perduração societal e admitiram contribuir com suas bagagens culturais para a composição da história nacional. Afinal, se integraram à sociedade receptora como protagonistas de um processo social mais amplo que extrapolou os limites dos assentamentos coloniais.




    Até meados do século 20, a História se preocupava apenas com os acontecimentos nacionais – produzidos pelos governos, monarquias, impérios – e seus grandes heróis – presidentes, reis, imperadores – que representavam a elite, sendo chamada de “Positivista”. A partir desse momento, principalmente por causa de alguns historiadores franceses, há uma ampliação desse território em relação aos interesses, abrangendo áreas e grupos sociais negligenciados até então, bem como a descoberta de novas fontes e métodos que poderiam ser explorados (Burke, 1997), inaugurando um movimento denominado de “Nova História”.




    Como consequência dessa nova vertente, já no meio do mesmo século, o conceito de cultura passa a compreender uma visão mais ampla, com elementos como crenças, leis, artes, costumes e outros hábitos adquiridos pela humanidade como membros de uma sociedade (Burke, 1989).




    Esse novo viés, de uma história cultural que produziu um esvaziamento da oposição entre cultura erudita e cultura popular, desmistificou a ideia de que apenas o que era considerado “culto” pela maioria merecia ter a sua história contada. É nessa pluralidade de alternativas entre temas e suas investigações que a trajetória desses imigrantes ucranianos ganhou espaço na construção histórica.




    Os novos olhares debruçados para a percepção das subjetividades de sujeitos invisíveis e de temáticas menosprezadas pela História tradicional nos permite tornar parcialmente concreta essa abstração que é o passado desse grupo. Os referenciais que unem esses imigrantes através de sua consciência coletiva podem ser considerados como cultura, pois vivenciam e lidam com essa experiência, com sentimentos e valores, num denso sistema estruturado pelo próprio grupo que encontra realização e expressão nesse palco (Thompson, 1981). A memória coletiva auxilia na criação de um domínio sobre um território.




    Essa abertura nos campos de interesse provoca o acréscimo do que também pode ser considerado como fonte de pesquisa, uma vez que novos temas e personagens precisam de novos métodos e referenciais. Uma dessas novas fontes de pesquisa é a “fonte oral”, que consiste em uma forma de pesquisa que envolve três elementos: o entrevistado, o entrevistador e a problemática a ser tratada.




    Nesse processo, aquele que narra recorre a sua memória revivendo sentimentos e fatos que geralmente não estão na bibliografia tradicional, o que lhe confere um status qualitativo bastante elevado, valorizando o protagonismo de sujeitos históricos que não se enxergam como tais, pois são deixados de lado pela historiografia tradicional.




    

      A história faz-se com documentos escritos, sem dúvida. Quando eles existem. Mas ela pode fazer-se, ela deve fazer-se sem documentos escritos, se os não houver. Com tudo o que o engenho do historiador pode permitir-lhe utilizar para fabricar o seu mel, à falta de flores habituais. Portanto, com palavras. Com signos. Com paisagens e telhas. Com formas de cultivo e ervas daninhas. Com eclipses da lua e cangas de bois. Com exames de pedras por geólogos e análises de espadas de metal por químicos. Numa palavra, com tudo aquilo que pertence ao homem, depende do homem, serve ao homem, exprime o homem, significa a presença, a atividade, os gostos e as maneiras de ser do homem. (Febvre, 1985, p. 249).


    




    Esse confronto entre o passado e o presente é fruto de um abismo cronológico que nos separa, de pouco mais de um século, mas demonstra o quão viva esta lembrança construída, desconstruída e reconstruída está na memória dos descendentes ucranianos. Mantê-la é um esforço de preservação da identidade, que compreende os elementos comuns da composição desse coletivo e seus sujeitos.




    A memória é o resultado de um embate constante entre o lembrar e o esquecer e este livro, produzido a partir dessas fontes orais e de obras bibliográficas, é uma das ações para que o “lembrar” seja mais forte que o “esquecer”, pois até mesmo os silêncios são fontes reveladoras da manipulação da memória coletiva (Le Goff, 1994). Nesse sentido, todos os elementos subjetivos que compõem o indivíduo e o seu grupo condicionam-se entre si com o acréscimo da afetividade em relação às experiências vividas, pois não há como dissociá-las.




    A religião, por exemplo, fornece aos homens uma visão de mundo, orientando a relação entre o físico e o metafísico, o eclesiástico e o leigo, limitando o que é sagrado e profano numa concepção que lhe é própria e que influencia um determinado grupo e o espaço que ele ocupa. Ela é fruto da cultura ao passo que a orienta também, criando e mantendo tradições através de seus rituais e instituições.




    Como é resultado de uma construção, a religiosidade busca manter a sociedade unida através de suas representações e ritos que são as maneiras de agir nesse ambiente (Durkheim, 2000). Sua função proporciona coesão social, através de mecanismos de apoio espiritual, psicológico e até material por vezes, aos indivíduos que ampara, pois de quem mais os imigrantes poderiam esperar auxílio, senão de gente da sua antiga terra (Hobsbawn, 1992)?




    A religiosidade, que é o modo de exercer a religião em seus diferentes matizes, auxilia na manutenção da cultura dominante e, nesse caso em especial, contribuiu para manter as tradições culturais dos ucranianos ao exercer seu poder simbólico sobre essa coletividade. Apesar das celebrações necessitarem de um local apropriado, num exercício de diferenciação entre o profano e o sagrado, com o uso de objetos e indumentárias específicas para atender as questões litúrgicas, os imigrantes muitas vezes preferiram adaptar essas particularidades às condições do momento a deixar de cumprir com suas obrigações religiosas.




    A subjetividade que engloba essas práticas só faz sentido e possuem significado para os membros desse grupo que partilham das mesmas significações.




    Ainda que durante a viagem dentro do navio e nos primeiros anos da imigração não dispusessem de uma estrutura religiosa adequada, com uma capela e um padre, a religiosidade foi exercida seguindo os contornos possíveis. Datas, cantos, orações, alimentos e demais festividades foram adaptadas buscando-se chegar ao mais próximo do ideal. A igreja servia como referencial dando uma feição de comunidade aos novos assentamentos e não apenas de um conglomerado de estrangeiros (Hobsbawn, 1992).




    Diante desse exemplo, não é exagero dizer que uma palavra que regeu o assentamento da etnia ucraniana em solo brasileiro é “adaptação”: adaptar-se para não sucumbir seja no quesito material ou cultural. Esta narrativa vai além de uma tentativa de reprodução, mas de análise e compreensão dos fatos e comportamentos construídos e não como forma de julgar o que foi ou deixou de ser feito.




    Não obstante soe como clichê, só podemos acessar o passado através das narrativas históricas do presente, que estão ligadas com o futuro na corrente interminável da História (Carr, 2002). Essa consciência histórica é um fenômeno contemporâneo em que se busca reviver, mas só se pode reconstruir. Nesse sentido, este livro busca romper com um silêncio sobre a vida desses imigrantes durante os últimos 130 anos. A obra serve para que não sejam esquecidas as condições austeras às quais os imigrantes pioneiros foram impostos e hoje pode parecer nunca terem existido, mas que foram o motivo de milhares de lágrimas derramadas e inúmeras vidas ceifadas. Esses obstáculos foram transpostos na medida do possível, pois o imigrante ucraniano moldou a realidade encontrada às suas necessidades.




    A história dos imigrantes e de seus descendentes não está postulada, mas é composta de retalhos que precisam ser buscados e unidos. Essa junção de histórias pode ajudar a explicar a trajetória de outros. As comunidades ucranianas atuais não estão separadas nem são novas em relação aos costumes e tradições, mas são uma continuidade das colônias passadas, em um processo de adaptação e ressignificação e até de rupturas.




    A coragem e o trabalho árduo dos ancestrais caracterizam os descendentes como destinatários dos seus esforços. Este livro almeja o recenseamento dessa cultura, de um povo que conseguiu ser ucraniano no Brasil, numa terra estrangeira, já que a sua não lhe permitia que assim fosse.




    Os primeiros imigrantes construíram suas vidas com base nas memórias de sua terra natal, que com o passar dos dias foi ganhando uma nova roupagem que ora retirou ora acresceu elementos, diluindo-os numa nova realidade social em todas as suas nuances – linguística, religiosa, gastronômica, laboral – enfim, cultural. Há a necessidade de se ressaltar que durante todo esse processo, principalmente no início da colonização ucraniana no Brasil, a Igreja facilitou essa transição, indo além de sua função social enquanto instituição religiosa e alcançando outros segmentos de tutela.




    Era nesse espaço que se estreitavam os laços sociais, com celebrações religiosas aos domingos ou dia santo, em um ambiente que também servia como local de outras sociabilidades, como divertimento, cultura, casamentos, etc. Assim, a religião foi essencial para manter a cultura ucraniana. A prática da religiosidade foi o único momento de alegria nos primeiros anos da imigração. A manutenção da cultura foi, diante de todo esse contexto, uma ação de resistência no novo território que os ucranianos passaram a chamar de “lar”.




    O livro pretende, portanto, resgatar o processo histórico da imigração e – sobretudo – levar ao leitor os principais elementos culturais ucranianos que resistem no Brasil, mesmo depois de 130 anos da chegada dos primeiros grupos de famílias ucranianas ao país.
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